
Passar o Brasil a limpo 
que traíram a instituição, como 
estão retardando a decisão sobre 
os que trocaram de legenda a sol- 
do. As investigações que a CPI 
empreende, porém, devem ser le- 
vadas adiante, custe o que custar, 
doa a quem doer e seja qual for, 

afinal, o número 
dos que serão cas- 

do O mento
'''"N ti igados. É agora, 

I 	rça  nunca mais. 
m Que se apure tudo 

— e sem preocupa- 
ção com o tempo 
por que se prolon- 
garão os trabalhos 
da CPI. De que 

Duas entrevistas que fazem 
contraponto foram divul-
gadas no final da semana, 

focalizando a atividade da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Orçamento. 

Pessimista, o deputado 
Gãma (PFL-BA) 
manUestou sua 
opinião: se ocor- 
resse uma sessão 
do Poder Legislati-
vo para-  julgar os 
senadores e depu-
tado& envolvidos 
ein denúncias de 
corrupção nos tra 
1,ilhos.daquela co- 
irtissão,_ninguém perderia o man-
dato. Indo mais longe, ele afirma: 
"O relatório do senador Bisol so-
bre os papéis da Odebrecht jogou 
uns 140 parlamentares contra a 
CPI". Bom trabalho! 

Em-sentido inverso, o presiden-
te da Comissão Parlamentar pre-
tende antecipar punições. O sena-
dor Jarbas Passarinho (PPR-PA) 
faz saber que haverá, provavel-
mente no dia 17, um relatório 
parcial do deputado Roberto Ma-
galhães (PFL-PE), já com reco-
mendação pelas primeiras puni-
ções, de natureza política, reco-
mendando cassações, dentro da 
tramitação a que o processo está 
sujeito, no Congresso. 

Jarbas Passarinho expressa o 
sentimento dominante na opinião 
pública quando diz: "Resolvemos 
correr o risco". Ele entende que 
no relatório parcial mencionado, 
sendo apontados os nomes dos 
que quebraram o decoro, surgirá 
o ensejo para que se disparem as 
providências para a cassação de 
mandatos. Está porém consciente 
de dificuldades que poderão sur-
gir, pois aqueles que quebraram o 
decoro "estão cheios de advoga-
dos que ,  alegariam, na Comissão 
de Constituição e Justiça, que um 
relatório parcial poderia ser mo-
dificado", Pois que se corra o ris-
co, Como dizia o deputado kisen 
Pinheiro, presidente da Cãmara 
quando se tratou de punir o pre-
sidente ,Fernando Collor de Mello, 
"o gire ,o povo quer esta Casa 
quer."›, Ele ainda pensa assim? Ou 
seria dós que procurariam criar 
obstãculós a que se dessem con-
seqüências práticas ao relatório 
parcial? 

.É o •prestígio da instituição le-
gislativa que está em jogo. Não se 
negará que problemas jurídicos 
podem atrasar o julgamento dos 

adiantaria atrope-
lá-los, prejudicando-os, ou encer-
rá-los sem que estivessem com-
pletados? 

O que se quer é purificação do 
mandato eletivo. Depois de afas-
tar um presidente da República, 
por que senadores e deputados 
recuariam, abandonando o nobre 
propósito de expelir da Praça dos 
Três Poderes quantos desonra-
ram a função que pleitearam e re-
ceberam do povo, locupletando-
se com a prática do ilícito? 

O esforço ingente que vem sen-
do despendido pelo presidente e 
pelo relator da CPI do Orçamento 
deve ser contudo muito bem 
orientado. Manobras diversionis-
tas, como a que foi executada pe-
lo senador José Paulo Bisol, não 
podem ter o condão de desviar o 
curso das investigações e desor-
ganizar o material que há de ser 
bem ordenado a fim de que, como 
conseqüência de tudo o que se 
apurar, se esgotem as medidas a 
adotar para que o rigor da lei re-
caia sobre todos os culpados. Co-
mo acentua o deputado Benito 
Gama: "Há uma relação entre as 
empreiteiras e a Comissão de Or-
çamento, políticos, e isto extrapo-
la o Congresso. Isto vai até o Exe-
cutivo (...). No Executivo é que se 
dá a execução financeira. Quando 
se entrar no Executivo é que vai 
ser encontrado o grande filé da 
corrupção". 

Ninguém de bom senso negará 
que o País está vivendo um gran-
de momento, apto a rasgar pers-
pectivas por um futuro melhor, 
no qual a vida pública possa ser 
dignificada. Se o desafio a vencer 
é ingente, nem por isso deve ele 
servir para que quem quer que es-
se futuro melhor chegue mais de-
pressa se deixe vencer pelo pessi-
mismo e pelo desãnimo. Está na 
hora de passar o Brasil a limpo. 

Benito 

devem ir ate o 
e apurar tudo, até 
no Executivo, doa 

a quem doer 
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